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Dl!SIhaol a flôr 
E pende fria 

" lT'urmurando, 
Aw ｍｾｲｴ｡Ｌ＠

o passarêdo, 
Em romaria. 
Gorg.-Ia ao long€' 
- Ave, Maria. 

Túda a floresta, 
Grande e sombria , 
Sussur ra a gor a, 
- Av'e, Mar ia. 

tt 

Florianópolis, lUaio de 1947 

A . IA 

(Drsrnh o Cr i, tú" ão Cabral) 
1° Ck'nt. 

Cenllea v<lc."<I 
n:z com l'l:'t,gia J 

Che";Jnclo à ｰＺＭｾｫＬＮ＠

ｾ＠ Ave, ｾＬＡ｡ｲｊＮＺｬ＠

g ,Ie Joelhos 
:-:d lL'""l"U ｦｲｩｾＬ＠
Di.zem 03 'Crentes, 
- A"€', Maria 

,\ U'ITEl cál 
f\ t1o!!t:llgia .. 
E tuIo r('$3 

- A , ' i:', Marla I 

E o s61 morrendo, 
:0:0 monte ill('m, 
Vai murmurando: 

.\men ! .. Amen I • 

Ao tf':n or ｾＨｯｲ｡＠ .. ｾ＠

I O DIA , PAN -AMfRIGANO 
Dando cUl11Primentn ao, rl'$pec­

th C'S proglôma, o,: Clubes VieIra 
e Colombo, con'llituido-3 p<'los alu, 
1100 !lo Internato, soh a illreçl\o do 
R<!vdo. Pe. Braun, realizaram em 
conjunto no dia J4 de Ahril, mais 
uma S(>3S[W de estudos. 

r 

8sta re1lnião foi dedicada à fes­
ta do Dia Pan-Am<,ricano 

O progr:llna foi o scrrl'inte: 

JO) ,'..Ixrtura. (a Eessão pelo Di-
retor da Congrc["ação ｾｬ｡ｲｩ｡ｮ｡Ｌ＠

2°) ａｾｵｲ＠ tos ａｭ･ｲｩ｣｡ｮｯｾ［＠ ea" 
;J Pinto da Luz. 

1°) ('iC'Cro, por Ｚ｜Ｇ･ｬｾｮ＠ Antun 
ｲｴ［ＢＱｾＮ＠

ｾｯＬＮ＠ A ,!;>crava Xegra por Tyrl'o 
;l!"..l}',c t<'ernande-s ,:\"etv, 

ｾｏ＠ J Hocag"'!la morte. por Flor­
luJrr.o ｓｃｾＮ＠

SO) O ｾｦ￺､ｦｌＬ＼ｯ＠ de João de 
Deus, por Haroldo Bez B3tli 

íOJ ｾｵ［Ｌ＠ por Ahíl"n Luiz ｾｨﾭ
ｾｩｴｴＬ＠ ｰｏＧｾｬ｡＠ de Castro Alve 

TOC'H Cr:!::j ｃＬｾＨＱＬｏｾｾＱ＠ 'lem 
ｲＬｾＢ｡ｾ＠ atr:l\'ts '10 ｽＩＢｩｬｨ｡ｮｴｾｲｮｯ＠ de 

trata.'lJos o flUan!o tem sido 
I'JI para formação ｩｮＡ･ｬ･｣ｴｵｾＡ Ｎ＠ de 
［ＨＧｾＧＱ＠ ｓￓｃＱＰｾ＠ o Clube de Oraf<Írla 

I \'IC ra •. ｾ＠ Clube Piln,Americano 

EnC"erranrl.o, 'o desta f0rma. por 
I\áó ｉＱ ｮｶｾｲ＠ mais ,>radores que qul­

m fazer uso da palavril. a 
o ""Iene pm homenagem ao 

do Pal'!lJl1erie<:n lsmo. 

N. 3 

ÃE PRET 
Olho e vejo-te, Mãe Preta, com 

uma crianças n os braçO!;, 
:-". f á teu filho' 
Xf!'I, êstc não é leu fi lho, ｾｳ ｴ･＠

n.'lü I.C' l1erU:lll'(I, { d r;o.lrôt'S 

(lJRE ｲｰｒ￩ｔｾ＠

Porque o X ..... L.3s C·}l' I tanto ca;. 
rinho ? 

ｐｯｲｱｵｾ＠ perdl"i nolles a ,*,u la­
do? 

I'ro,"ro 'I re<;p05ta c arlJo, a, 
É o amor pelos filhe - da ｰｦｩｴｾｩ｡［＠

o amor ao pais onde vives, 
Mas eSlo pais ｾ＠ (Iuem tanto 

a mlS, por mais de ｾｮｬ＠ 'ClI'ít.:..G t (' 
tem ,':crav.zad'J, .a ·,-cr,c!onlldo a 
t ua p,.6pria sOl' le, 

I ngratldáo? :\ão foi i'lgratldlíO, 
f JI if'.cow.;n'E'ensão' 

'l f:Ir'( ) \lãt' P,'en não f, 
CO:'1, ｊＮｾ＠ ratÜ, teu .;!'11cr n;.o toi 

ti 

\ 

alme· 

'rerás 

Cid Ｈ ［ ｯｭ ｾ Ｇ＠
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COLUNA 00 GRtMIO C, p, SCHRADER 

discutindo com amigos, assuntos 
da ｉｉｌｾｴ￳ｲｩ｡＠ Sagra,-;a: 

_ "É pI'eciso saber interpretar 
a Biblia para não cair no" ndiculo 
perante seus semelhantes, dIZia 
dogmàticamenU' naquele ambiente 
enfumaçado" 

SES:i\O E'I HO)I EV \ GE't A 
C\STHO ,\l,VE Ii 

O G,,'mio CUltural P" &:hrader 
engala"Ol'-se na noite do dia de­
zoito do mts de abril, p" findo, 
para homenagear o p, .... :.a socIal, o 
poeU \, lealin{\or, o ,'ate ' da liber­
dade ("astro Alva" 

t:ma ･ｬｬｯｲｲｮｾ＠ as,i.;tência ocupa· 
\1l ｴＩｾ＠ a .... ｾｮｾ＠ )5. 0.0 :'3.1áo nobre do 

Colégio Catal'lnense. 
O ｒｾｶＮ＠ Pe Reitor do ColégiO 

ahriu a sessão, e pas'$ou ao Prcsl­
ciente do (' C p, S. o encargo de 
dirig.r o ,.n,'amento ｲｬｾｱｵ･ｬ｡＠ noi­
tada (jS' ･ｾﾷｴ･＠

O ＸｳｳｯｾＡ｡､ｯ＠ X !b'0n Bittar ini­
ciou a ｾＺＭ［ｲｬ･＠ ,lo..; trahalh(" como te· 
ma: _ ",\ ｅｾｲ｡ｮ＼ｬｊｯ＠ e ｃ｡ｾｴｲｯ＠ AI-
,"e....... ' 

Ao Ｈ［･ｰｯｩｾＮ＠ a aluna do I ColégiO 
('ora,ão ､ｾ＠ Je.<us. ｾ･ｮｨｯｩＧＡｴ｡＠ Olga 
'l'ere,'nha, declamou ma;istral­
m('nte () vibrant" poema de C.astro 
Alvt'" "';,\'in 'egrelro". (Para­
hén5 a ",Se.:! jo,"enl que ao bem 

ube externar 0:< SCf'tlmentos do 
poeta " 

ｓＨｾｕＧｬＮＡＺ［［･＠ wn 
o as 

" . ..;tudo sôlire o 
(' ｾｉｬｶｩ＠ 1 PiI'3já 

ｮｨｾ｜ｬ＠ <lI' 

( I'rcsldcnU' 

, ｾｸｵ［ｩｮｲｬｯ＠ por isso uma oom­
pleixão atlética do Apolo -, que 
ｦｩ ｾｩ｣｡Ｌ＠ quer moral. quer mU'­
lectual. É, pois, uma imperiosa 
exIgência que a vida exige do ho· 
mem - uma blocmese humana -
afun de que possa êle adatar-se ao 
ambienU' em que ,1ve, 

Objetam os reacionários e espi­
ritOti retrogrado;; - pois sempre os 
ｨｯｕ｜ｾＬ＠ há "e haverá, - já (la Inu­
tilidade da educação fisica nos 
dias flue correm, quando a máqui· 
na e a, comodi<lades que a civi­
lização põe à dispo<;i,ão do homem, 
mais e mais fazenrlo-o prescindir 
<la atividade mu,çular: ora, con­
ｴｲ｡ｾￕＨＧｭＭｳ＠ .. defenrlendo a U'oria de 
que uma educação corporal em· 
hotn e mebmo hz ｦ･ｮｾ｣･ｲ＠ a. qua­
li!1o<les ｭｯｾｩ ｳ＠ e InU'lectuals do 
inr1ivirluo, tornando-o um bruto, 
um qU3si irl'rcional. sem ropacida; 
de de inteligência ou de raciocínio, 

FJlgano. ｣ｲ｡ｳｾｯ＠ engano I 

:-lo primeiro caso, Ｂｩｵｳｴｾｭ･ｮｴ･＠
pela razão de pouco fisicamente 
rti.",e'1rler hodiernamenU', ne<'CS­
lta o homem fie queimar, ｊｬ｡ｲｾ＠

'li próprio beneficio, as energias 
('ue"m seu rorpo possue, sob pe­
'la de ｰ｡ｾＬ｡ｲ＠ a con,tltuir clt:)S cs­
Ｚｊ･｣ｩ･ｾ＠ ratogênka<;: "o oPcs\' e I) 

nevropata: ó primeIro in\'r'\irto pe­
los el"mentos de reserva que <tei­
xou de eliminar c. saturartc> de 

O!"itC"it até ｾＧ＾ｓ＠ lobl.dos ｣｣ｲ･ｴｬＢｾ｢ｾ＠
o s('gundo, vitima Incondente d" 
uma aCUr.1u 1açiio de (;rt:a n"rvOi>3 
alie '15" se dlspendeu narmalmen­
tI' se trad1lz por ｭ｡ｮｬｩｦＧｓｴ Ｌ｜ｾｲＩ･ｳ＠
Morbldas da" perversões s:xli 

Ta'",-ento e da melanco-

(;Ilh_"III li, \'Idr I 
2° elen· 

_ Pedi o maço de> cigarros e 
uma caixa de fosforos, e êle, sem 
dar importânr.la aó \"al ê vem 00 
vend<.'lro atendendo a iregu(;sia, 
continuou: 

_ "Se dissermos que Adão foi 
feito de harro, quantos não hão de 
rir? ' ., L m Deus todo poderoso, 
vai buscar barro para fa7.er uma 
lITlagem ","melhante à sua" ? 

_ Os cinco ouvinte3, gente de 
aparência ｨｵｭｩｬｾｴ･Ｌ＠ moviment.1-
vam a callt!Çd "companhanuo com 
atenção os gestos e as palavras do 
homem, que mais parecia um pre­
gador, tal a imp;mência de sua 
figura, imp",",slOnando a todos 
com seu,; olhos profundamente 

. verdes, tradutores da sinceridade 
de seus pensamentos, 

_ "Isso é história; a significa· 
ção verdadeira, continua \'3, é bem 
interessante: vocês tah'<,z não sai­
bam que a Biblia foi tr.:duzida do 
Ilebra!co, O bGrro nada mais é do 
que a matéria, e foi da matéria que 
Deus tirou o homem e de sua "',S­
tela, isto quer dIzer do mesmo 
modo, fez a mulher" Ainda ｱｵｾ＠ a 
teoria de Uannn ｾｪ｡＠ pro\'ada, 
nunca se poderá destruir e tomar 
como falsa a História Sagrillla, que 
foi e"('fita por homens mas dita­
da por Deus", 

_ Fiquei entu,;iasmado e seno 
tei-me num dos sacos de batata" 

oon;L'\'\ ,>"B ｾｬＱ＠ ｏＬ ｾ ｜Ｇｬｾ｜ｦＢ＠ B RF. 
01,\'1·", CO:VTJ\ Jt 

o num sált 
prar d""rr<Js 1I'lma "c., 
<Ia !,ró'ima 11 minha <'8 
reI ali 11'71 Ili'nhor (1e nlllll 

IIc mas rI .. apar"ndn RiUl1 

o COLEGIAL 

( Ｍｾ＠

O COL EGIA L 
óul0 dos alunos di) CoL' ,,­

Cab rtnense 

sob a respOnJabll ld3de da Dlr .. 

torla do ErtAt)elrcimtDtO. 

Diretor: 

C IO GOMES 

Gerente: 

ALFREDO ZIM:'4ER 

-o-

Recl.çao: (;ole,io Catarí.nen.n 

erê uma 
mes que 

r.:::; de-
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o em.EGIAI. 

Hisl(lria dns Coisas 

para lemhrar rc 
re':olv·--i. ｔＩｾｾ＠ ... r. 

_ Chega de hi<rtór13. Quer-> g<l ­
I.er agora li construcão (lo vidro 
Como se fJz? QU'3is ｡ｾ＠ mIlHtJn­
ｲｩ｡ｾ＠ rmprl:gaelas? A faurica,áo é 
fácil ' I'rNC'ndia continuar ('Om as per· 
ｧｵｮｴ｡ｾＮ＠ quando o \Cidro rc"olveu 
CI.meçar Tomou folego e pl'lnt1-
piou: _ A fabricação do vidro tem 
um pouco de dificuldaoe, O nos' 
80 omnponente principal é a 
slllca. e como sabes a sllica é pre­
dominant.e no quartw e portanto é 

s o 
trÁ 

ｾｾｾ＠
d 
4) 

t,. 

R T E 

ｲＺＮＺｾ＠ '* ,-

ｾ＠ ) ,'r 
-'I&\. 

Ｌｾｾ＠

:t' 

l' (T 'r }J R ó I ｾ＠

1 t n ＱＱｾ｣Ｎ＠ .;, Ｎｦｬｾ＠ r;o( ｧｴｌｾ＠

('In homcnag:f'1l1 a 
･ｾＺ･ｨｲＨＧ＠ jcg" enll'" 

" L ... \ ' \'\t.\ I' 

I('i ra. (I, 
nradcnt .. ｾＮ＠ () 

c 111ip('S do 
, (' II DI\'(-

SAO I,' l' 
('om algumas ｭＩＨｬｉｦｩｃＧｬ ｾ ｯ･ｳ＠ c 

última hOr"d . ÚS \.}UClC"OS prcl1a!' :.! lTI 
lffi ('or,!i'uiClo:s: ｾｬｬ Ｇ ｌａ＠ 1\L\'<C''\ 

F C' A lar.. o. Garça e 50«>, Xaxú, 
EdC\-aldc (' Hube'·; Bacanana, Bru­
no, \·Lcnl·f', e ｇＬﾷｲ｡ｬ ｾｾ ｯ Ｎ＠ 11 ｉｬｾｶｾＮＺｗＮｯ＠
F C'. P iero. LImpa Tril'Jo e Ilu­
tra. Flllge11tinn, Frank IIn e Bola 
Sele; Z6, ｃｬｾｭｬＮ＾￡Ｍ ｾＺｧｹＨＮｩｯＬ＠ G,-,\{;go e 
S.I\10 50 no pnl1' 

,kfc3 

nr :::1 origem E".'a 

E 
('te? (', 
-I 

feit")s r'lr n(,'Iu, 
".tlve por lá. Ol: 
feit'n em moldes. TI 
('3S0 sou ｾ ｛ｬＢｩｬｩｮ｡＠ d 
\\IJ' cor ,e. lf.' , m.nO'1 , 
toso por não <;;lbe!' n.,,1ic'r 
por'll r n('r 

_ (,;! I'elo que ,'cl" nfi' .;:(l>:1 
d.f('rc"'lca oe aplicaCao, Voee- não é 
ｭ･ｬｾ Ｌ ｯｲ＠ do que eu, p 

Já era manhã. por 
calaram-se, O carpl" 
5U;' labuta diária, p:: 
11'0 e cnlocOUoQ entre () vic1ro e o 
ｰｾｾｪＺ＠ -J",. ｲｯ､･ＨｪｵＭｏｾ＠ com um:. mol­
dum. colou e dt'pois ele pl"(1nto ° 
quadro foi adornar a ｰ｡ｲ･ｲｪｾ＠ duma 
("asa de uma ｦＳｭ￭ＧｾＧ｜＠ llh3'tacla 
Numa noite o ｰｾｰ･ｬ￣ｯ＠ sus.;uoru do 
quadro para ° vidro: 

_ I';owo' :-;'ão ｾｯｭｯｳ＠ iguais? 
TivM110S ou não a mesma finali· 
dade ? 

ｊｯＬｾ＠ Antônio dr <;0117:1 :\' rto 
l0. iCient. 

A parelha de b('('k.-, Garc;a e 
Sn('ó. ""tn[X,sta de duas aves, et;­

trnnhou o C:lnl1)() dO' areia, pois 
ｾｮｰｲ｣＠ ･ ｾ ｾｴｩｬ｜ﾷＢＮｬｭ＠ acosturn,,<Ios a Ca ... 

7.('1'("ln sC'us tn.'in03 no hauha(}o, 
:-;'a linha média, Xaxá ･ｾｴ｡ｶ｡＠ com 
medo da hola, apCLar de estar 
munido com as meias e torno 
lell"U:< do Julio, Edc\'aldo e Ruhes 
qll.lrtn :'l altura 00 quadro hons, 
porém de luleból jogaram pe<lri­
nlus. lIacanana l' Bruno é wna 
hoa ala direita , prindpalmenle 
Bruno, que 3,Iotou o Sl'il(>ma de 
"LI::\'Ü TUDO", bola, advcr&1rio, 
e as v('zes o chão. (\)n1 êste sis­
e'na aplica:io por Bruno quem 
mal.' sofreu foi o Xego 1I0la Sete, 
",('ente Jogou lX'm acertando 
hem ... as canelas dos a,I"",.s:'trios. 
porém n" segundo temI" leve (lue 
defer e ' r u ar('o. 0\ ｾｉ｡＠ esquerda 
... ｯＺｈｬ Ｇｏｾ＠ t.--, tie Gcrnld(l. tamhém 
jo;:( 1 hem. mal, po\.< Guulolo 
('!ela\'a lllJito prcoCUj<l"o em ml­
tar um eerto a limai, 'IL ê gC'Sta 

Ｌｾｲ｡ｲ＠ as lata:; de lixo 

O Ii:lmeiro teTll;''' tt'r"DlllOU c<lm 
a (")Utc:'-;Chl ､ｾ＠ 2 x Ú para os IjPrc_ 
jS'. :\0 ｾ｟Ｎ＠ ｾｾ￼ｮ､｣ Ｌ＠ ｴｦ ｾＭ｟ ｰｏＬ＠ log) de 

trd.d41, II1cter3ill nuns dois ten-

O :\!ula ｾｉ｡ｮ｣Ｇ｡＠ dá uma in\'cotl 
d" por inl ,nérllO .Ie Gan:a. que 

ntrcgou u bruno que chutou lJa-
t'm PieI' \olt".n,l(' \)J.ra 

,'" r,fie leve (i ｦｩ｣ｵｾ､ＺＺＺ ﾭ
lento de h,mra 

Ilepois cio jogo Socó fui muito 
cumpI'imentado, pelos torcecOt"es 
<Ia 1)('(Juena divi,ão, pois linha jo­
I;.ldo multo bem". para êles, \>em 
se pntende, 

A "anllla foi Irradiada pelo lo· 
cutor ,"'lordnaNlo Sena, que com 
sua caixa de fosforos. instalada 
em freme ao 4° A. transmitiu para 

(3) 

\ .\. O. ( 'OLEGlA I, :\0 ( ,,\ ＢｬＧＮｾＨＩＮ＠
X ,\TO UH ITTI-:/I0J , no 

(OHRB:\TI'; .\'\'O 

Com 

úva 

f.:.lio TnllOli 

'o, 

Ixlo Br.:"il, o ｾｵ｣･ｳｳｯ＠ em home­
I ｾ Ｎ ＬＮＮｾｭ＠ a Tirad!:ntes, 

Ô juiz foi o sr JoaquIm ele 011-
\·e'ra. o popular llock: que teve 
atuação satisfatória. 

A\"3 11 te l\Il'LA :11 A "C' A I' C. 
:-':50 desammem com ("lt. derrota, 
pois não vos faltam elem('ntos jo­
vens, ('Omo Soc6. G:m;a c Bruno, 
que no futuro serão profissi,>­
nais, . , em bolinha de vi,lro, 

C'om'ém mendonar que depois 
do jogo o Galego ｾ ｲｩ Ｌ＠ entoou com 
sua "óz melodia".. e rnchada, a 

\

' celebre e popular opera: Eu assis­
ti de Camarole o ｴｾｵ＠ fracasSO." 
las.o;.) lT\1 QUE ASSISTIU O 

FRACASSO DE CAMAROTE. 
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as Conspir 
Falhou 

-çao 

t.l-S(' que a Preguiça e$pe· 
ra\'a rnia tempos uma ocasião 
oportU.'18 pa,a tramar uma cons· 
piração contra o sino daquele co­
légio. 

Tinha o sino Já <kzenas de anos, 
･ｾｮｲｬｯ＠ a cantar e chamoU" Junto 

oom o COlégIO, desde a pr;m,lra 
infâncla dêste. En:r .'tanto conti· 
nuava a trabalhar ao re:ento, dia 
por dia , como ｾ･＠ ("tivesse no \'er­
dor de sua mocida!ie. Poóa brilhar 
o sol sôom êle 0\1 ca.rem hátegas 
de âgua, ribomhar o trovão ou 
azular-se o céu. o ＺｳＧｯｲ､･ｳＧｾ＠ soprar 
ou a mansa hrisa , a na,la rUsso te­
mia êle r ,em ligava importância 

puxa"n m 
lue lrurdo o duro, 

(Fábula de fando rigorosa " 
recentemente histórico). 

n{) cimento do chão, ｡ＨＧ｜Ｉｭｾ＾｡ｮｨ｡＼Ｎｬｯ＠
de certo g,,'IllÍdo angustioso, O sino 
agonizava na calçada, sõbre a qual 
se e:;patuara. 

A chuva criara a ferrugem que 
o matou. Pela primeira \'ez, o sino 
não cumpria com seu de\·er. 

E a Preguiça. nacluele ｭｯｭｾｮｴｯＬ＠
dera uma farta ｧＳｲｾ｡ｬｨ｡､｡Ｎ＠ Esta­
\ '3 finda a sua vindicta. 

Sim, já e'9tava bem vingada; e 
de qae modo? I I Começaria agora 
o seu reinado. 

Entret:lI1to, já na próxima aula, 
arrancou ,;eus prinleir05 ｣｡｢･ｬｯｾＮ＠

ITavlO festejado a vitória dema­
siado cedo. 

Um sininho provisório e atrevi· 
do \'eiu subStlLUÍ!' o defunto, de­
ｾｾｰ･ｮｨ｡ｮｲｬｯ＠ garoo'l3mente suas 
funçõ"s por algum tempo, 

E, quando o outro, o novo, to­
mou p,x;-..c de seu cargo, foi mai. 
previdente do que seu malfadado 
antecessor 

Em vez de continuar, como era 
tradição. a afrontar as mudnnça;; 
do tempo, cauteloso transferiu-se 
para dehaixo do ｧ｡ｊｰＮｾｯＮ＠

A Preguiça , agora, que dê tra· 
tos à bola , procurando outro alia­
do, 1)0).0; a chu"\'a já náo mai3 serve, 

ｓ･｢｡ｾｴｩ￣ｯ＠ Melim 
4". Série A 

AO LADO DF. 1I1ARIA 

Quando tU morrer. talvez.. as linda.tt ro!>u 
Que ＬｾｦＧＮＮ･ｬｴ｡ｲ［ＢＧ ｉｏ＠ • C3mpa triste e fria. 
Não mais IeRo tão brancas, t.:io formosas. 
Como as rlol:'Clda$ no mes de Maua 

Qu:m40 eu morrer e 4J mmhas mãos 
(calosu 

As rnJo, que nmpre aO!l ｣ｾｵｳ＠ erguia, 
lt! o peito ca.rem, vlgar< .. as, 

Breve czbrct ao lado de Marta 

d.ltuna ruarlda 
t.n-ae a ｭｬｆ｜ＮＮｾ｡＠ mie querida 
e·ei do além, com aleana: 

pr6xlma alvorada 
do Marta. 

ｾＧ｡ｬ､ｬｲ＠ Campoa 
3" C1cnt 

r .. iH 110·: I ＢＨＢＨＩｾｉｏｉＩＧ｜ｾｉＮ＠ .• 

"('('utud",u" 

Mf:NS.\GEM AOS COJ,EGAS DO 
GINASIO ACRF..\'\'O - RIO 

BRANCO - TERRITóRIO 
DO ACRE 

I rmãos em ideais, 
Tamh2nl l'm ｮＨＩｾｳ｡ｳ＠ ｶｃＧｾｳ＠ corre o 

nobre sangue brasileiro' 
Não poderiamos 1'01, nos mos 

trar indclerentes ao reC'cber o pri' 
ml:lro número (!() "O· Gin:Jsiano" 

É a men,;ogem de fraternidade 
da juventude do Acre, a 6CTT1pre 
gloriosa juv:-ntooe que aspira os 
sublimes ideais da Llherdade! 
ｌｴｨ･ｲ､｡､ｾＬ＠ foste a meta do herói· 

co ｐｩ￡ｾｩ､ｯ＠ de ea,tro ! 
Impulsiona,:,;tc-o em seus debates, 

ir.·;jJu·t."tc-o na gloriosa lIlss;io que 
･ｲｮＬｰｲ･Ｂｮｾｵ＠ em pról da ju\'cntude, 
para ｬ｣ｧｾｲＬｬｨ･＠ o (/incito de livres 
a9Pirações ! 

- Também como v6s vibramos 
pelo sentimento de pa.triotismo e 
hberdac!e! :\os debatcmOlS pelo 
ￍｮｴ･ｬ･｣ｴｴＧ｡ｬｩｾｭｯＡ＠ Cremo., no verda· 
dpiro D us feito Homem para nos 
salvar' 

Como a qualquer primeiroanista, 
nossas d.ficulclades são grandes, 
mas lutamu; oom (x>Ml,g'._ 'l11, s,e. 
guindo o \'aloroso exemplo de 
no9S0S antep3.<sad06. 

C.olégio Catarlncnse é o nome do 
nosso templo <b instrução, 

Constituido de mo(\erna.s insta· 
lações, ｰｾｵＢｮ､ｯ＠ 1000 o imllspcn· 
Mvel paI"" seus ､ｩｶ･ｾｯｳ＠ misteres, 
está sob a direção dos RE'\'mos. 
Padres da Companhia ele Jesus. 
Saiu ､ｯｾ＠ hancos dtste Coléciio o 
Exmo, Qlr<teal n. Jatm\! Câmara 
Conw com ｣ｾｲｯ｡＠ de selcentos alu. 
nos, ｩｮ｣ｬｵｾｉ｜Ｇ･＠ 111€l"OOto e externa 
to. Ji;spt'daJizadG na Ｈ＾＼ｉｵ｣｡ｾＨＩ＠ e 
instruc;ão oon1(>nlll.> nt' ｲ｡ｰ｡ｺｾＬ＠ {> 
oonslderarlo, :"em orgulho di! nos a 
parte, um dos melhores do pais 

Im é que r(';lfirman<lo os. 
ｾ･ＨＧｩｭ･ｮｴｯ［［Ｌ＠ almejamo­

vos, c:rros col!'g<l.S de tão longe, paz 
e prosperidade 

ｃ｡ｬＧｬｯｾ＠ Joaquim n. ｾｉＮ＠ tLl Sihn 
1° Ano A 

o COLEGIAL 

, -
4. ＬＢＱｾｴｩａ＠ M t\1 

o mál querida, por que ｰｲｾｯ＠
de vós? 

Como vós, uma criatura tão san, 
ta, me conccbestos? ｑｾ＠ merect, 
menta tive. para ser do vosso pJ'Ó. 
prio ｾｎＧ＿＠ Por que tanto sofreste 
por mim? 

O mái extrt:mosa, só a,gora Vt" 
nho cmnpl1e<"nder as \ 'ossas Inu­
meráveis hondades, os vossos in, 
｣ＨＩｮｴ￡｜Ｂｾｩｳ＠ padffim.en 

Sim, mál, ainda malS urna Vl'Z 
me .alvaste5! Ajud:!do por v 
orações lá do alto, pude sab'me 
do lodaçal profundo etn qu:: calra! 

O mã.. quanto ｬ｡ｾ ＺＧ ｭｯ＠ os mo. 
rrt.'\I1tos em que vos fazta sofrer! 
ｾｭ｢ｲ｡Ｍ｜Ｇｏｳ＠ ainda. mãl querida 

de como, nos momentoo em que 
vos d.e"Oheeleda sofrlelS a POD!o 
de chorardes? Perdoai-me! 

Acreditai-me, miíl quando \'011 
via ｲｾｴｩ､｡Ｌ＠ o meu coração de 
criança ,ofrla, naquele sofrimento 
1fantil np perplexidade e ri", re­

morso ' Sim, mãi. só depois é qUP 
gentia o que vos tinha feito, 

Recordais·\"Os de como logo após 
me retirava para long<' da ternura 
tle \'o,ssos olho;:? Sim. má! cada 
vez mais cara, ia chorar escondido. 
recompor o oomção partido de fi· 
lho ingrato I 

Prom<,..;sa5 la fazer a Deus, pe­
dia·Lhe frkc;as para n50 ｭｾＡｳ＠ (a. 
2er·\'os tri<1.c ou sentir a ｭｾｊｧｵｬｃｴＡ＠
ele ｶｯｾｳ｡＠ faIoe dEmludada pelo drP­
sapomamen to. 

ｾｌＧＺｳＬＧ＠ quan10 volta V<l, oh .mAl, 
dominava·me a vergonba de uma 
indeoL<á-o, E nesta \'1lcilação fica­
va, pois de mim se apodcraJ"'d um 
ｲｯ｣ｬｾｯ＠ respE'ltoso, Surgia porém, a., 
pel'cnidade de vossa candura para' 
suplan tar e"Úl ÍJl<"Crteza' Toma­
vch.me ao" braÇ<:6, era \"l<na bel· 
j::tr-me uma ｾｲｮｵｲ｡Ａ＠ Uma ｦ｣ｬｩ｣ｾ＠

dade como eu nunca E1:mtira era 
desfruta(ia, oh mãi' [lo!.s ｃｾＢＢｖｏｓｲｯ＠
me ha\1a reconciliado! 

E, com 1h"1& lemhrnnçm; e com 
vo=s oI"a{ões, pude reconC!!ia1" 
me rum Deus ' 

ObIi;;.lr".o, mãl! Reza oor rnl'll' 
i mu to P<'!" mIm' 

I.fnroln ,\f"llIk_, l0 cu.."1ltifico. 

ｇｐＮｦＮＮｾＱｉＰ＠ C. p, 8('HH.\\lf:R 

Em ｳｵｦＩｾｈｴｮｬ＼Ｚ￡ＨＩ＠ no !ir. -'(') 

_'Iunel 8!'\";1l!1Iu n prl'sldfnM.:I .• ,,) 

ＨＺＬﾷｾｭｩｯ＠ 1'. !;"hm,lrr .\ ｙｮｔｏｾ＠ RI). 

B 

ｲｬｦｩｱｵｾｬ＠ pcr ＮＧＱｩｮｧｵｾｭ＠
\07. IlI'll canlar 

n'vel" li rnâquinn 
permiti qUE' os mosquitos 
"('m o m('u sangu(' 

Nrm chegu('\ suportar (l pagador 
Feto cllrlcuturns. . S('nhur 

1,1112: 11, 8at ista 
10 Clcnt 
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